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1 INTRODUÇÃO

Biomarcadores são alterações biológicas em nível molecular, celular ou fisiológico, que fornecem evidências de exposição à contaminantes ambientais. A analise do citocromo P450 da família 1, subfamília A (CYP1A) em peixes tem sido utilizados para detectar a contaminação ambiental por substâncias tóxicas, como hidrocarbonetos policíclicos aromáticos (HPAs) (Zanette et al., 2009). CYP1A está envolvida na biotransformação destes compostos (Zanette et al., 2009). O peixe Phalloceros caudimaculatus possui alta densidade populacional no Rio Grande do Sul e outras regiões da América do Sul (Froese & Pauly, 2003). Tal espécie foi recentemente utilizada para estudos da indução de CYP1A frente à exposição à contaminantes (Ferreira, 2011). Entretanto, seu potencial como biomonitor não vem sendo explorado. Para a realização das análises de indução do biomarcador CYP1A, até então, era necessário o sacrifício do animal para que seus órgãos internos, como fígado e brânquias, fossem submetidos à análise. Contudo, estudos  apontam que órgãos externos de P. caudimaculatus, como o gonopódio, apresentam uma alta regeneração, o que possibilitaria o uso deste orgão para análise de CYP1A sem causar a morte do animal (Salomao, 1986).

O presente estudo tem como objetivo, portanto, analisar a indução do gene CYP1A em gonópodio de peixes expostos ao indutor de CYP1A β-Naftoflavona (BNF) e verificar a sua eficiência quando comparado a órgãos internos classicamente utilizados na literatura.

2 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)

Foram coletados peixes P. caudimaculatus machos na praia do Cassino em Rio Grande. Após a coleta, os peixes foram transportados para o biotério aquático do Instituto de Ciências Biológicas (ICB) e aclimatados por uma semana. Os peixes foram transferidos para o laboratório de toxicologia, onde foram divididos em grupo exposto à 1uM de BNF (n=10) ou ao carreador DMSO (controle, n=10). Após 24 h o gonopódio foi dissecado, o RNA total das amostras foi extraído utilizando o reagente Trizol, e transcrito reversamente para cDNA. Foram realizadas então, análises em PCR em tempo real, utilizando iniciadores específicos para avaliação de expressão gênica de CYP1A (gene alvo) e β-Actina (gene normalizador). Os valores de níveis de transcrição de CYP1A foram calculados utilizando o método de E-deltaCt e para comparação da análise de expressão gênica, entre o grupo exposto e grupo controle, foi utilizado o Teste t de Student (p<0.05).
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A exposição à 1µM de BNF em P. caudimaculatus causou um aumento no nível de transcrição de CYP1A no gonopódio, de aproximadamente 39 vezes em relação ao controle. Esta indução na expressão gênica foi estatisticamente significante (p<0.05).
Este resultado já era esperado, pois já houve relatos de induções de proteínas detoxificantes neste órgão quando exposto a contaminantes em peixes da ordem ciprinodontiforme (Kinnberg & Toft, 2002) e também pela indução transcricional deste gene em brânquias de P. caudimaculatus (Ferreira et al., 2011) cujo tecido tem composição histológica (principalmente tecido epitelial) semelhante a do gonopódio (Pires et al., 2010). 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Conclui-se que a utilização de gonopódio do peixe P. caudimaculatus é eficiente para a análise da indução da expressão do gene CYP1A quando exposto à HPAs. Para futuras pesquisas, restam a otimização dos tempos de exposição necessários para obter-se a indução mais significativa. Com base no presente estudo pode-se observar que é possível a análise do biomarcador CYP1A em P. caudimaculatus sem que haja o sacrifício do animal.
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